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“Eu não posso de mim mesmo 
fazer coisa alguma; como ouço, 
assim julgo, e o meu juízo é jus-
to, porque não busco a minha 
vontade, mas a vontade do Pai, 
que me enviou. Se eu testifico 
de mim mesmo, o meu teste-
munho não é verdadeiro. Há 
outro que testifica de mim, e 
sei que o testemunho que ele 
dá de mim é verdadeiro. Vós 
mandastes a João, e ele deu 
testemunho da verdade. Eu, 
porém, não recebo testemu-
nho de homem, mas digo isso, 
para que vos salveis.  Ele era a 
candeia que ardia e alumia-
va; e vós quisestes alegrar-vos 
por um pouco de tempo com 
a sua luz. Mas eu tenho maior 
testemunho do que o de João, 
porque as obras que o Pai me 
deu para realizar, as mesmas 
obras que eu faço testificam 
de mim, de que o Pai me en-
viou. E o Pai, que me enviou, ele 
mesmo testificou de mim. Vós 
nunca ouvistes a sua voz, nem 
vistes o seu parecer; e a sua pa-
lavra não permanece em vós, 
porque naquele que ele enviou 
não credes vós.  Examinais as 
Escrituras, porque vós cuidais 
ter nelas a vida eterna, e são 
elas que de mim testificam. E 
não quereis vir a mim para ter-
des vida.  Eu não recebo glória 
dos homens, mas bem vos co-
nheço, que não tendes em vós 

o amor de Deus. Eu vim em 
nome de meu Pai, e não me 
aceitais; se outro vier em seu 
próprio nome, a esse aceitareis. 
Como podeis vós crer, receben-
do honra uns dos outros e não 
buscando a honra que vem só 
de Deus? Não cuideis que eu 
vos hei de acusar para com 
o Pai. Há um que vos acusa, 
Moisés, em quem vós esperais. 
Porque, se vós crêsseis em Moi-
sés, creríeis em mim, porque de 
mim escreveu ele. Mas, se não 
credes nos seus escritos, como 
crereis nas minhas palavras?” 
João 5:30-47.

Introdução

Vamos abordar a parte final do 
capítulo 5 de João, compreen-
dida entre os versículos 30 a 47. 
Nessa parte lemos a respeito de 
como o Senhor Jesus dependia 
do Pai para realizar sua missão, 
bem como a necessidade de 
cremos no testemunho que o 
Pai deu a seu respeito.

As Obras do Senhor 
Jesus

No versículo 29 lemos a respei-
to do juízo final. Está escrito 
que “os que fizeram o bem sai-
rão para a ressurreição da vida; 

e os que fizeram o mal, para a 
ressurreição da condenação”. 
É preciso entender bem o que 
significa fazer o bem e fazer 
o mal. Deus nos salva pelo ar-
rependimento e pela fé no 
Senhor Jesus. A partir desse 
momento, Ele nos capacita a 
realizar boas obras pela opera-
ção do Espírito Santo em 

No verso 30, Jesus diz: “Eu não 
posso de mim mesmo fazer 
coisa alguma; como ouço, as-
sim julgo; e o meu juízo é jus-
to, porque não busco a minha 
vontade, mas a vontade do Pai 
que me enviou”. 

A partir do verso 31, o Senhor 
começa falar do testemunho a 
seu respeito. Ele não precisava 
testemunhar de si mesmo para 
ser crido pelos seus discípulos. 
Ele mostra claramente que há 
quatro testemunhos a respeito 
dele, que são suficientes para 
que alguém creia: Ele é o Filho 
de Deus, Ele há de julgar vivos 
e mortos, Ele tem vida em si 
mesmo, e aquele que nÊle crê 
tem a vida eterna e já passou 
da morte para a vida.

Os Testemunhos de 
Jesus
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Estes testemunhos são neces-
sários e definitivos. 

Primeiro: as obras que o Se-
nhor realizou... e continua a 
realizar. 

“Mas eu tenho maior testemu-
nho do que o de João, porque 
as obras que o Pai me deu para 
realizar, as mesmas obras que 
eu faço, testificam de mim, que 
o Pai me enviou”.  João 5:36.

As obras do Messias estavam 
profetizadas no Velho Testa-
mento. Segundo Isaías (35:5-6; 
61:1), o Messias curaria cegos, 
surdos, coxos e mudos.

Foram essas obras que atraí-
ram Nicodemos a Jesus. 

“Este foi ter de noite com Jesus, 
e disse-lhe: Rabi, bem sabemos 
que és Mestre, vindo de Deus 
porque ninguém pode fazer es-
tes sinais que tu fazes, se Deus 
não for com ele”. João 3:2.

Segundo: o testemunho do 
Pai. 

O Pai continua a testemunhar 
do Filho através do Seu Espírito 
Santo. 

“E o Pai, que me enviou, ele 
mesmo testificou de mim.” 
João 5:37.

O primeiro testemunho abso-
lutamente claro e definitivo 
que o Pai deu a respeito do Fi-
lho foi no batismo do Senhor 
Jesus nas águas do rio Jordão. 

“E, sendo Jesus batizado, saiu 
logo da água, e eis que se lhe 
abriram os céus, e viu o Espírito 
de Deus descendo como pom-
ba e vindo sobre ele. E eis que 
uma voz dos céus dizia: Este é 
o meu Filho amado, em quem 
me comprazo.” Mateus 3:16-17.

Terceiro: o testemunho das 
Escrituras.

As Escrituras aqui referidas 

eram o Velho Testamento, so-
mente, pois o Novo ainda não 
tinha sido escrito.  

“Examinais as Escrituras por-
que vós cuidais ter nelas a vida 
eterna, e são elas que de mim 
testificam”. João 5:39.

Posteriormente, no diálogo 
com os discípulos no caminho 
de Emaús, o Senhor Jesus dei-
xa claro que ele estava profeti-
zado no Velho Testamento (as 
Escrituras):

“E, começando por Moisés e 
por todos os profetas, explica-
va-lhes o que dele se achava 
escrito em todas as Escrituras.” 
Lucas 24:27.

A Testificação de Jesus 
nas Escrituras

Gênesis

Jesus estava profetizado na 
morte do animal cujas peles 
cobriram a nudez de Adão e 
Eva, como a semente da mu-
lher que pisaria a cabeça da 
serpente, como a ovelha que 
Abel sacrificou em sua oferta 
agradável a Deus, como nos-
so Sumo Sacerdote na figura 
de Melquisedeque, no carneiro 
que morreu no monte Moriá 

em lugar de Isaque, filho de 
Abraão.

Êxodo

Jesus estava profetizado como 
o cordeiro que foi sacrifica-
do no lugar dos primogênitos 
na última praga do Egito, no 
maná que descia do céu, no 
sábado que era o dia de des-
canso, na Rocha ferida para 
saciar a sede de Israel no de-
serto, e no Tabernáculo.

Levítico

Jesus estava profetizado na fi-
gura do Sumo Sacerdote por-
que ele é o nosso sacerdote 
eterno que intercede por nós à 
direita de Deus Pai, e em todos 
os sacrifícios relacionados nos 
primeiros capítulos de Levítico.

Números

No livro de Números, Jesus 
estava profetizado na nuvem 
que guiava e guardava Israel 
no deserto durante o dia e a 
coluna de fogo à noite e na 
serpente de bronze que Moisés 
levantou por revelação do Se-
nhor.

Deuteronômio

Jesus foi profetizado quando 
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Moisés anunciou que Deus le-
vantaria um profeta ao qual 
Israel deveria ouvir, nas Cida-
des de Refúgio que garantiam 
livramento contra o vingador. 
Jesus é o nosso refúgio, a nossa 
Salvação.  

Jesus passa então a falar sobre 
a condição espiritual deficiente 
dos judeus religiosos, que ama-
vam a sua tradição religiosa, 
que se sobrepunha à própria 
letra da Lei. Eles não tinham o 
amor de Deus. 

“Mas bem vos conheço, que 
não tendes em vós o amor de 
Deus”. João 5:42.

Eles ignoravam o maior ensi-
no da Lei, pois não amavam a 
Deus de todo o seu coração, de 
toda a sua alma nem de todo 
o seu entendimento. Também 
não amavam o próximo. Tudo 
isso porque rejeitavam a ope-
ração do Espírito Santo, que é 
quem derrama em nossos co-
rações o amor de Deus. Rece-
biam honra uns dos outros, não 
buscando a honra que vem só 
de Deus. 

“Como podeis vós crer, rece-
bendo honra uns dos outros, 
e não buscando a honra que 
vem só de Deus”. João 5:44.

Esta é uma advertência seríssi-
ma líder, para a qual líderes re-
ligiosos, em particular pastores 
e diáconos, devem atentar. Não 
busquemos posições de honra, 
não ambicionemos ser exalta-
dos por homens, muito menos 
pela igreja do Senhor. Na Obra 
de Deus só é digno de toda 
honra, louvor e glória o Senhor 
Jesus e Deus-Pai.

Em suma, esqueceram-se de 
que, nas palavras do Senhor Je-
sus, todos nós, se fizermos toda 
a vontade do nosso Senhor, só 

merecemos um título, ou um 
elogio: somos servos inúteis.

O Senhor Jesus também critica 
os que aceitam esses pregado-
res ao afirmar: “se outro vier em 
seu próprio nome, a esse acei-
tareis” (verso 43). Quem não 
está no Espírito, ou quem não 
tem discernimento espiritual, 
não identifica esses pregado-
res.

Conclusão

O Evangelho de João enfatiza o 
aspecto da natureza divina do 
Senhor Jesus: Jesus enquanto 
esteve como verdadeiro ho-
mem, continuava a ser o Filho 
de Deus, igual a Deus. Ele era 
o Deus que criou todas as coi-
sas e a Palavra de Deus que se 
encarnou, que se fez homem. E 
mais. Ele continua na eternida-
de a existir como homem tam-
bém, com um corpo humano, 
embora um corpo glorificado.

DBF_dt_rodape





